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Diz muito bem uma das fo- 
lias mais couceitnadas das nos- 
tas províncias do norte. Cuidar da 
situação da fazenda sem cuidar ao 
mesmo tempo da administração é 
um esforço vão e improfícuo. Se 
muita gente anda para abi a pré- 
gar que é só o problema de fazen- 
da o que deve absorver exclusi- 
vamente a attençâo dos poderes 
públicos, ligando a outros assum- 
ptos uma importância secundaria, 
uào se engane o nosso illustrado 
collega, em attribuindo essa ma- 
neira de vêr a erros de orientação. 
Ella é producto da apaixona- 
da cegueira que os leva a 
rebuscar assumptos para com- 
baterem o governo. E' esse o 
fim principal. 

Se a questão financeira lôra 
a preoccupação, única de todos 
os ministros, aqui d'El-jei, excla- 
mariam de voz em grita; o gabi- 
nete está descurando dos proble- 
mas mais importantes que afíec- 
tam os interesses vitaes do paiz, 
como são a administração, a ques- 
tão económica, o fomento, etc., 
para se deaicar sómente aos ne- 

gócios de fazenda. Supprimissem 
n'e8te caso todos os restantes mi- 
nistérios. Eis o que andariam os 
patriotas a berrar. 

Não admira. Os nossos em- 
baraços financeiros uào são de 
hoje. Já vinham das gerências 
passadas, e tiveram o seu mo- 
mento difficilimo no ministério 
transacto. E ó exactamente tfessa 
occasiâo que, ao invez do proce- 
der do actual gabinete, em logar 
de procurarem accudir de íjgum 
medo á crise, os governantes de 
então, e os seus arautos, viveram 
preoccupados com a única idêa 
de fazerem as felicidades d'e8te 
paiz por meio de uma dictadura 
violentae revolucionaria, por meio 
das mais arbitrarias reformas po- 
liticas, eleitoraes e administrativas 
que temos visto. 

E' outra agora à sua lingua- 
gem. Não sabemos mesmo como 
não teem adoptado o magnifico e 
commodo processo de opposição, 
que é modernamente seguido pe- 
la conspícua folha do snr. José 
Dias Ferreira; pondo acima de to- 
das a questão politica, fallando 
em Juuot, em tratados de Meí- 
wen, na Grécia, na Turquia, no 
Egypto, na invasão frauceza, etc., 
etc., etc., e pedindo ao povo que 
delibere por si, sem lhe dizer co- 

mo, e sem deixar de affirmar ao 
mesmo tempo que não tem con- 
fiança na sua attitude, nem quer 
a revolução. E tanto estas incohe- 
rencias, como aquelles reviramen- 
tos não são phenomenos desconhe- 
cidos entre nós, para carecerem 
de explicações. 

E tem razão o nosso estimá- 
vel collega do tCommercio do 
Porto». E' certo que nenhum paiz 
pôde ser bem governado, e pros- 
perar, e desenveiver os seus re- 
cursos, e florescer, se não tiver 
uma administração sensata, pru- 
dente, económica e moralisada. 
Mas para termos uma boa admi- 
nistração e boas finanças, não é 
sufficiente que tenhamos institui- 
ções administrativas bem orgaui- 
sadas. E' também necessário, co- 
mo reflecte com sensatez, que es- 
tas estejam estabelecidas e assen- 
tes nas bases que lhes competem. 

As instituições administrati- 
vas da Inglaterra não são mais 
bem organisadas que as nossas. E, 
todavia, a lei do seu paiz confere- 
Ihes o exercício de todas as facul- 
dades que naturalmente lhe per- 
tencem, concede-lhes todos os 
meios de actividade, que são o 
elemento da sua vida, e os quaes 
nós temos supprimido totalmente 
ás nossas. E não ó só ás exigên- 

cias dos serviços administrativos, 
que o governo tem de prestar a 
sua mais cuidadosa attenção. Ha 
também varias outras que não 
pódem ser postas de parte; e na 
satisfação das quae», por serem 
tão inpreteriveis e inadiáveis co- 
mo as da questão financeira, e as 
do regimen administrativo, o ac- 
tual ministério está sinceramente 
empenhado. 
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CARTA A' V1SJNHA 

Minha querida 

Nem só nos grandes centros, 
onde a civilisação e a desmorali- 
saçào caminha, e por que ha 
aventuras amorosas, ditos engra- 
çados e historias caprichosas; aqui 
na nossa aldeia, aqui na cabeça 
de Portugal, ao norte lá muito 
ao norte, também ha Dons Joana, 
Imperias, Romeos, e Julietfcas. 

Não quero com tudo contra- 
riar por completo as vossas ideias 
sobre o carnaval na província... 
carnaval nas cidades; ambos tem 
o seu lado bom e o seu lado mau. 
Escusado será dar-vos a ideia do 
que são os bailes de mascaras no- 
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dois annos de tormento por uma precipitação minha, 
—Porem uma carta tinha evitado tudo. 
—E' verdade, mas elia esqueceu o nome d'aquella 

povoação, cuja promotoria sabes que deixei indo para Madrid. 
—Ah! pobre amigo, exclamei, vejo que queres con- 

vencer-te de que esforças por cousolar-te... Mais vale assim. 
Vamos, quando te cazas? Porque soppouho que uma vez des- 
feitas as névoas do ceu, iusirá radiante o sol do matrimoniol 

—Não te rias exclamou Zarco. Tu serás o meu pa- 
drinho. 

—Com muito gosto. Ah! e o teu filho? 
—Morreu. 
—Também issol Pois senhor... 
—Deus faça um milagre. 
—O que dizes? 
—Digo que Deus te faça feliz. 

DEUS DISPÕE 

Por aqui iamos na nossa conversação, quando ouvi- 
mos fortes aldrabadas na porta da rua. Eram duas da ma- 
drugada. Abriram, e pouco depois entrou no gabinete um 
homem, que apenas podia respirar e que exclamava entre- 
cortadamente, com indiscriptivel jubilo: Alviçaras, Alviçaras, 
companheiro; ganhamos a partida. Era o promottor fiscal do 
julgado. 

—Explique-se, collega disse Zarco ofierecendo-Ihe 
nma cadeira. Que succedeu para que v. venha a estas horas 
procurar-me e tão contente? 

—Occorre.., occorre... que Gabriella Zahara,,, 
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—Muito obrigada, porem não prosiga, (e levautou-s® 
rápido, dizendo): Quem duvida de que na hospedaria doa 
Sete Andai-es de Granada podem alojar-so mulheres que em 
nada se pareçam a essa que tão facilmente se enamorou do 
seu amigo na hospedaria de Sevilha? Emquanto a mim não 
ha perigo de que me enamoro de ninguém, porque nunca 
íallo tres vezes com o mesmo homem.—Senhora! Isso é o 
mesmo que dizer-me que não volte.—Não, isto é annunciar 
ao senhor que amanhã de madrugada marcharei para Graua- 
da, e que provavelmente não nos voltaremos a ver nunca.—. 
Nunca! O mesmo me disse v, ex.® em Malaga, depois da 
nossa famosa viagem... o no entanto já nos vimos de novo. 
Euifim deixemos livre o campo á fatalidade. Pela minha par- 
te repito que esta nossa despedida será.,. eterna. Ditas 
estas solemnes palavras, Mercedes estendeu-me a mão e íez- 
me um profundo comprimento. Eu retirei-mo vivamente 
commovido, não só pelas frias e desdenhosas palavras quo 
aquella mulher tinha soltado a descartar-me do seu conví- 
vio, mas também pela dòr que vi pintar -se no seu rosto, 
procurando no entanto sorrir-se, ao dizer-me adeus pela ul-- 
tirna vez. 

Pela ultima vez! Oxalá o tivesse sido. 
Porém a fatalidade tinha disposto as cousas dc outro 

mundo. 

TRAVESSURAS DO DESTINO 

Poucos dias depois, chamavam-me de novo os meus 
negocios para o lado de Joaquim Zarco. Cheguei á vilU. 
do... O meu amigo coutiuuava triste e eó,,e alegrou»»®- 
muito em ver-me. 
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■■ granã morid, pois que sabeis, tam- 
bém ou melhor do que eu, sim- 
ples provinciano, quantas aventu- 
ras galantes, quantas conquistas 
estapafúrdias e extraordinárias 
íeeru origem n 'esses Bcds de mas 
ckera. Pelo vosso modo de pensar 
intendeis.que os bailes de masca- 
ras de província, que vtilgarmen- 
íe se chamam iricariés uào tem, 
como os das cidades, poesia, uào 
tem o seu lado ideial, nào tem o 
seu lado aventureiro, porque as 
raparigas ou tricanas lá vão, nào 
sào coyuelteSj nào são românticas 
e desconhecem por completo o 
gosto do Charnpagne frappêê. En- 
ganai-vos. Tê.m graça, téem poe- 
sia, e têem coqioeterie. Ptinmús aca- 
so que n'essas lindas manhas de 
de Junho ou Julho quando vão 
levar o gado a beber ao regato que 
serpenteia no fundo do valle, os 
cantares d'essas raparigas nào 
tem poesia? Nào será a verdadei- 
ra poesia a poesia realista impres- 
sào que lhes causa a natureza 
com todas as suas bellezas o que 
lhes causa essa alegria? Nào será 
verdadeiramente romântico, real- 
mente poético o nascer do sol n u- 
ma manha de verào matisando 
com todas as divinas cores do ar- 
co iria a -natureza inteira e que 
ellas uào se causam de admirar? 
Nào será coquette o fato que-ellas 
usam? E', e é tão coquette que 
vós os escolheis para modelo das 
vossas phantasias do carnaval, cu 
mi-carême. Têem graça,têem mes- 
momuita graça,porque se gosta da 
expoutaueidade das suas phrazes 
e - da riespreoccupaçao das suas 
maneiras, quando se está cheio 
das modas atfectadas .e das 
phrazes estudadas das damas 
de eliie. Para que nos servia aqui 
o Cfiampagne frappêê se não 6 
puro, se é apenas uma bebida 
composta de varias drogas para 
satisfazer viciosos e incautos, se 

nós os provincianos temos -nas 
nossas adegas bom vinho branco, 
espumoso e virgem que nào ne- 
cessita como o Charnpagne, de as- 
suoar nem de bi-carbonatos para 
fazer saltar a rolha que tanto vos 
assusta, mas de que tanto gostais 
porque assim o exige a moda? Já 
vôdes, minha querida adversaria 
que nào tínheis muita razão na 
censura que me fizesteis; se tivés- 
seis dito que tudo se quer no meio 
em que vive, ou em que nasceu 
isso sim; mas para castigar uma 
rapaziada, ir censurar as-írifio^as, 
porque são tricanas, os tricanés 
porque sào os -bailes proprios pa- 
ra ellas, e tirar-lhes aem motivo, 
sem conhecimento, o seu direito 
sa iilusões, ao romantismo, ê co- 
quetterie e comparal-as com pene- 
do rude e tôjco, isso uàol Vós ten 
des com certeza a elegância que 
vos deu o berço, a educação es- 
merada que vossos paes vos dé- 
ramos sentimentos finos e delica- 
dos que vossas màes vos traas- 
mittiram e a distincçào e o ligne 
que as vossas professoras ensina- 
ram; ellas só pela falta.de meios 
é que nào tem o que vós tendes, 
mas tem os sentimentos e a 
poesia que lhes deu a naturezafes- 
sa obra colossal de que Deus, foi 
o Supremo architeoto. 

Convencei-vos pois que n'uma 
e n'outra classe ha poesia,coquette- 
ria e bons sentimentos. Sa na vos- 
sa predomina o espirito phanta- 
sista aquella nasceu e vive o realis 
mo puro,simples producção da na- 
tureza. Quereis acaso condemuar o 
que Deus fez?! 

Pi&irôt 
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Oai-nav al 

Esteve regularmente auima- 
do^o carnaval em Melgaço. De to- 

das as petòes-soíVáes que houve 
deatacara.n-se em animação as ef- 
fectuadas no domingo e terça 
feira da semana passada, em ca- 
sa da es.m3 snr.3 D. Maria Las- 
Gasas, a de quinta feira em casa 
do nosso amigo snr. Victorino dos 
Santos Lima, e finalmente na se- 
gunda feim ultima em casa da 
ex."3 snr.-* D. Genoveva Augusta 
de Carvalho, de Prado. No domin- 
go e terça feira houve soirées na 
Assembleia estando ambas bastan- 
te animadas. No theatro «Augus- 
to Lima», realisaram-se dois ma- 
gnificos bailes de mascaras. 

A sala e o pateo achavara-se 
vyistosa mente adornadas com tro- 
pheus, fetos, galhardetes, e camé- 
lias. 

A musica de Monsào que 
veio abrilhantar estes dois bailes foi 
alvo de repetidas ovações. 

Pelo snr. João Beis foi ofe- 
recido ao distincto regente snr. 
Luiz Josó Gonçalves uma batuta 
de magnifica madeira do Brazil, 
caprich osameute trabalhada. 

Foi tal a animação produzi- 
da pela noticia da vinda da mu- 
sica de Moasão, que tendo a em- 
preza distribuído maia de 130 bi- 
1 betes e de ter deixado entrar sem 
bilhete bastantes pessoas, foram 
muitos os descontentes por não 
poderem entrar. 

Tb-eatro «A.agasto 
Limas 

Para que depois mão hajam 
queixas injustificadas a em preza 
pede-nos o especial favor, de dar 
publicidade ao seguinte: 

Para a recita de gala que se 
realisa no dia 16 de março pró- 
ximo em honra do nosso distincto 
ensaiador J. Aaceuçào acharu-se 
á venda os bilhetes desde o dia 8 
de março na pharmacia Araujo. 

PROGRAMMA:— A prmiê. 
re do magnifico drama de Oliveira 
Mascarenhas em 3 actos Sombras 
e Coloridos— a comedia em ma 
acto a Casa de Babel e um monolo- 
go por J. da Las-Casas. 

Abrilhantará este espectácu- 
lo a orcheatra do snr. Luiz José 
Gonçalves, de Monsào. 

Lxa-me cie sariid.a.éle 

No dia 21 do corrente pro- 
cederam os facultativos surs. drs.G 
Antonio Pereira de Souzi, Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos e Vi- 
ctoriano da Gloria Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, sob a presidên- 
cia do snr. administrador dVsta 
concelho, a um exame da sanida- 
de na pessoa do offioial de dili- 
geaciasda administração José Mo- 
rua Pereira, afim da verificarem 
se o mesmo está ou nào absolu- 
tamente impossibilitado de exer- 
cer as funeçoes de seu cargo. 

Por unanimidade foram os 
referidos facultativos de parecer 
que o examinado não está abso- 
lutamente impossibilitado de exer- 
cer o seu emprego, oonsideraudo-o 
em estadode poder fazer os servi- 
ços leves do seu cargo. 

Exo neravaio 

Foi exonex-ado, a seu pedido, 
do logar de cirurgião-ajudanle 
do exercito o nosso apreciado ami- 
go, snr. dr. Antonio Pereira dt 
Souza, distincto facultativo muni- 
cipal dleste concelho. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Serviços postaes 

Vae hoje á praça novamente 
na estação telegraplio postal d'es- 

is _ 

Nào tinha sabido mais de Branca porém nào a tinha 
esquecido um só momento.. Indubitavelmente aquella mulher 
era a sua predestinação... A sua gloria ou o seu inferno 
como elle dizia. Brevemente veremos que nào se enganara 
«'este supersticioso juizo. Na noite do mesmo dia da minha 
chegada, estávamos no seu gabinete, lendo as ultimas dili- 
gencias- feitas para capturar Gabriella Zahara do Valle, to- 
das cilas infructiferas, quando entrou um agente do tribunal 

- e entregou a Zarco um bilhete assim concebido; 
«Na hospedaria do Leão está uma senhora que dese- 

ja fallar com o snr. Zarco.» 
—Quem trouxe isto?—-perguntou o juiz. 
—Um creado. 
—Da parte de quem? 
—Nào me disse nome algum. 
— -E esse creado ? 
—Retirou-se immediatamente. 
Joaquim ficou pensativo e exclamou com receio: 

—-Uma senhora! A mim! Nào sei porque, faz-me 
; mcdo esta entrevista. 

Que te parece Filippe? 
—Que o teu dever de juiz é assistir • a ella. Pode tra- 

tar-se de Gabriella Zahara. 
—Tens razão—Irei. 
Zarco pegou n'um par do pistolas, envolveu-se ua 

capa, è partiu sem permittir que o acompanhasse^ 
—Voltou duas horas depois. Vinha agitado, tremulo, 

balbuciante. Conheci que uma extrema alegria ex-a a causa 
d'aquella. agitação.,Zarco apertou-me em seus braços, excla- 

.mando com jubilo: 
—-Ah! Se soubesses, meu amigo, se soubesses! 
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—Nada sei, Que se passou? 
—Sou feliz meu Filippe, sou ornais íeliz dos ho- 

mensc 
—-Mas,... que ha, homem dize. 
—O-convite que recebi para ir á hospedaria... 
—Continua. 
—Era d'ella! 
—De queni? De Gabriella Zahara? 

-—Cala-te. Quem pensa agora em desventuras? Era 
d'ella, da outra. 

—Porem quem é a outra? 
—Quem ha-de ser? Branca! O meu amor, a rainha 

vida, a minha alma, a mãe de meu filho. 
—Brancal repliquei cheio de assombro. Pois não me 

disseste que te enganara? 
—Ab! nào, foi allucinaçào minha. 
—A que padeces agora? 
—Nào, a que entào padeci. 

—Explica-te. 
-—Escuta-me. Branca adora-me. 
—Adiaute. Que tu o digas mão prova nada. 
—Quando nos separamos, Branca e eu, no dia 15 de 

abril, ficamos em nos reunirmos em Sevilha no dia 15 de 
maio. Pouco tempo depois da minha partida recebeu ella 
uma carta em que lhe dizia que era necessária a sua presen- 
ça em Malaga, para assumptos de íamilia, e como podia dis- 
por de um mez até á minha volta, foi oude a chamaram e 
voltou a Sevilha muito antes do dia 15 de maio. Porem eu, 
mais impaciente que ella, accudi á entrevista quinze dias 
antes da data combinada e nào encontrando Branca no ho- 
tel, julguci-me trahidoé.» o uào esperei, Exuíim, passaram 
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de malas do correio, em carro,en- 
tre esta villa e S. Gregorio. 

Bealjaada esta arrematação, 
em breve começará a funccionar 
a posta rural d'este concelho, um 
doa maia importantes melhoramen- 
tos que se devem ao partido pro- 
gressista. 

Fallecimento 

No dia 19 do corrente falle- 
ceu na ena casa, em Paços, o abas- 
tado proprietário d'aquella fre- 
guezia snr. José Joaquim Pires 
Kamos, avô dos nossos amigos 
p,e José Joaquim Pinheiro e Luiz 
Pinheiro. 

Era o fallecido um homem 
honradissimo, dotado de primoro- 

sas qualidades de caracter e de 
coração, sendo por isso muito sen- 
tido o seu passamento. 

Ao seu seu funeral que se 
realisou no dia 20 na parochial 
de Paços assistiram crescido nu- 
mero de ecclesiasticos e muitos 
particulares. 

A' enluctada família do sau- 
doso extincto aqui consignamos a 
expressão das nossas sinceras con- 
dolências. 

Consorcio 

Uniram-se pelos sagrados la- 
ços do matrimonio no dia 14 do 
corrente, na egreja parochial de 
Paderne, o snr. José Antonio Ro- 
drigues, e a ex.ma snr.' D. Gloria 
Pereira, d'aquella fregueaia. 

Felicitamol-os cordealmente, 
desejando-lhes todas as venturas 
de que sao dignos. 

A~'ti senhoras 

Vem repleto d'attractivos o 
numero 7, que acabamos de rece- 
ber, da tModa Elegante», explen- 
dido jornal de modas, dirigido pe- 
la distincta escriptora, Blanche de 
Slirefeourg, e publicado em Paris 
pela acreditada casa dos snrs.Guil 
la rd, Aillaud & C." 

A ém de numerosas gravuras 
leproduzindo os últimos modelos 
parisienses e vários bordados^raz 
este numero, em separado, um ma- 
gnifico figurino colorido e o mol- 
de cortado, em tamanho natural, 
d'um vestido para menina de 6 
a 8 annos, o que nos parece mui- 
to ogradavel para as mães de fa- 
mília. 

O texto, não menos variado, 
encerra, alem da importante chro- 
nica da moda, descripçâo das íoi- 
lettes, e outros assumptos femini- 
nos, tratados, caprichosamente 
pela penna de Blanche de Mirebourg, 
a continuação do bonito romance, 
* Jardim secreto», e a reproducção 
das opiniões a respeito das mulhe- 
res.formuladas por grande nnme- 
ro de escriptores, colleccionadas e 
traduzidas, para formarem um 
álbum, pelo nosso collega A. de 
Souza (Guy de Presles) apreciado 
correspondente, em Pariz,. do Cora 
mercio do Foi to. Mala aa Europa 
e outros jornaes portuguezes e 
brazileiros. 

Na serie d'opiniõe8 pró e 
contra a mulher, que. hoje veem 
publicada» na tModa. Elegante, 
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ha algumas verdadeiramente ado- 
ráveis. 

Não podemos furtar-nos ao 
desejo da transei ipçâo da seguin- 
te: 

«Uma mulher bonita é o 
paraiso dos olhos, o inferno da 
aima e o purgatório da bolsa.» 

Be quizerem conhecer as res- 
tantes, as gentis leitoras não têm 
mais do que mandarem fazer a 
assignatura da tModa Elegante», 
que se publica semanalmente, e 
que custa um preço excessivamen- 
te modico. 

Soirées massciviées 

Estiveram realmente lusidas 
as sovrées masquées realisadas do- 
mingo e terça-feira de carnaval na 
sociedade «Recreio Melgacense». 

Em ambas ellas se dançou 
animadamente até altas horas da 
madrugada. 

Algumas damas apresenta- 
ram~se vestidas com riquisaimos, 
e belios costumes, que davam ao 
salão um brilho deslumbrante. 

Não nos recordando de todas, 
mencionaremos as seguintes de 
que tomamos nota: 

A ex."* snr.a D. Ludovina 
Gonçalves da Rocha Pinto — de 
tocadora de bandolim; 

A ex.ma snr." L>. Maria da 
Conceição Esteves, — de malme- 
quer] 

A ex.ma snr.8 D. Margarida 
Pires, —de primavera] 

A ex.ma snr.8 D. Estrella Pit- 
ta,—de ramUheteira. 

A ex."18 snr.8 D. Aurora da 
Ascensão e Bouza,—de marinhei- 
ra] 

A ex.nia snr.8 D. Lucinda da 
Ascensão e Souza,—de domado- 
ra de feras] 

A ex.818 snr.8 D. Palmira Ca- 
manho de Carvalho, — de arle- 
quim] 

A ex.108 snr.8 D. Maria d'A- 
raujo,—a bordo] 

A ex.ma sni .a D. Leolinda So- 
Iheiro,—de noite e dia] 

A ex."18 snr.8 D. Ermezinda 
Solheiro,—de camponeza de phan- 
tasia. 

A ex."8 snr.8 D. Sarah So- 
lheiro,—de floreira] 

* 
Consta-nos que também esti- 

veram muito animadas as reu- 
niàes familiares realisadas no dia 
19 do corrente em casa do snr. 
Victorino Augusto dos Santos Li- 
ma, e segunda-íeira de carnaval 
em casa da ex.ma snr." D. Genove- 
va Augusta de Souza Gama, em 
Prado, dançando-se com entrain 
até altas horas.. 

Brazil 

Não são em geral das mais 
satisfatórias as noticias d'este- es- 
tado republicano. 

O estado de sitio no Rio de 
Janeiro dera lugar a uma tran- 
quilidade relativa como ha muito 
alli se não desíructava, porque a 
severidade dos meios repressivos 
amedrontara os perturbadores e 
que vivem de agitações. 

O processo contra os aucto^ 
rcs do attentado, de que esteve a 
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ser victima o presidente dr. Pru- 
dencio de Moraes, levou á desco- 
berta de muitos factos importan- 
tes relativos a outras tentativas, 
egualmente frustradas, mostrando 
que o plano estava premeditado 
ha muito. 0 respectivo relatório 
faz a este respeito gravíssimas re- 
velações. 

Com relação ao estado dos 
negocios, tem sido u'este8 últimos 
tempos bastante desanimador, in- 
felizmente. 

O cambio, em baixa accen- 
tuada, desceu de 7 para 6 e 3(4, 
subindo o . preço das libras de 
34^200 para 3&^800. 

A depreciação profunda do 
papel-moeda corrente difficulta 
sobremodo a importação, aggra- 
vada ainda pelos impostos de que 
a administração publica se tem 
visto obrigada a lançar mão pa- 
ra accudir aos seus compromissos. 

Os negocios da bolsa estão 
abandonados, por isso que capi- 
tães dispouiveis continuam re- 
trahidos. 

As industrias, por igual mo- 
tivo, não podem prosperar, achan- 
do-se também muito sobrecarre- 
gadas de contribuições onerosas. 

O café tem solfrido constan- 
te depreciação. 

Felizmente o movimento de 
importação de procedência portu- 
gueza animou com especialidade 
para os vinhos, devido á procura 
e preferencia que teem n'aquelle 
mercado tanto os finos como os 
de pasto. 

Oaminho cie ferro 
tio 

alto fVIinho 

Procedeu-se no dia 16 do corrente 
em Valença á inauguração dos 
trabalhos d'este caminho de ferro, 
assistindo as auctoridades civis, 
judiciaes, bem como empregados 
superiores dos caminhos de ferro. 

Todas as auctoridades e par- 
ticulares que assistiram áquella 
ceremonia assignaram o auto de 
inauguração. 

CARTEIRA 

—— Foram na semana passa- 

da a Monsão os snrs. dr, Antonio 
Joaquim Durâes, José Ferreira 
Las-Casas e Amadeu Carlos - Ri- 
beiro Lima. 

— Esteve aqui na quinta fei- 
ra o snr. Adriano Augusto Pinto, 
abastado proprietário do- concelho 
de Monsão. 

*■ 
— Vimos também n'esta villa 

no mesmo dia o snr. Norberto 
de Mattos, sympathico emprega- 
do da casa Lima Júnior, do Por- 
to. 

* 
—— Têem passado incommo- 

dadas as ex.mas snr.85 D. Anna 
Emilia Esteves, D. Maria da Con- 
ceição Esteves, José Augusto Tei- 
xeira, e a filha mais nova do snr. 
Domingos Ferreira d'Araujo. 

* 
— Vimos na segunda feira 

n'e8ta villa o snr. Antonio Mano- 

el Lopes, digno esorivào de fa- 
zenda do concelho de Paços de 
Ferreira. 

—— Chegou nesse mesmo dia 
á noute de Lisboa o snr. Pedro 
Augusto dos Santos Gomes. 

# 
— Tem estado doente o snr, 

dr. Francisco Augusto Mendes 
d'Alcantara, integerrimo juiz de 
direito d'esta comarca. 

* 
—— Esteve aqui na terça feira 

o snr. Augusto da Rocha e Sá, da 
Valliuha, de Monsão. 

* 
—— Veio a esta villa na sema- 

na passada o snr. Luiz Augusto 
Gomes, de Monsão. 

# 
—— Têem estado de novo do- 

entes as interessantes filhinhas 
Maria e Alda do snr. Pedro Au- 
gusto dos Sautos Gomes. 

* 
Foi ao Porfo, d'onde já re- 

gressou, o snr. Manoel Joaquim 
de Souza e Castro Moraes Sar- 
mento, da casa do Pombal. 

 =x>oosgoooo  
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0 orador—São maia duros 
do que as pedras. 

Uma voz—Eutão é de fer- 
ro? 

O orador—São raios que o 
parta, 

E senhor presidente tenho di- 
to. 

* 
Calino escreve a um amigo 

uma carta em que se lê o seguin- 
te pedido: 

Estou donte da garganta e 
o medico prohfbiu-me de fallar 
muito, por este motivo não sou 
mais extenso. 

# 
Um sujeito passa em uma 

rua, proxhno a elle uma senhora 
escorrega e cae o o vento levan- 
ta-lhe as saias. 

A senhora levanta-se e ven- 
do o sujeito parado diz encolori- 
sada: 

— V. S.8 não é um cava- 
lheiro! 

Pelo que acabo de ver tam-^ 
bem V. Ex.a não o é. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartorio 4» 
3.° oíficio no inventario orpbano- 
logico a que se procede por obito 
de Miquelina Rosa Gomes, casada 
que foi com o cabeça de casal Mi- 
guel Antonio ÁíFonso, do lugar 
de Soengas, freguezia de Cha- 
viãea, correm éditos de 30 dias a 
citar para todos os termos do mes- 
mo inventario o interessado au- 
zente em parte incerta do Brazil,. 
Manoel José Alfonso, solteiro. 

Melgaço, 1 de fevereiro de: 

1898.- 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara, 

O escrivão int.", 
Aurelio Augusto Vaz,- 
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ra -Pfiffiteirpp e laroarqucirop bem assim grande -variedade era sola 
e ca'! v- . - i0 ;, g q;K idad?s por preços sem competência. 

Odero c . . r>;;jei* r. -nto é «nico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarvegti-se de todos os despachos de mcrcodo- 
rias, tanto para qualquer ponto de PorSugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 

s? 

JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário d'e9ta casa 
previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecirnento um bom e lindo sortido de fazendas de algodào, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodào, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'eBtes generos tern ura optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em caíé em.grão e muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CASVDE CONFIANÇA ! 

-JU* 
ih 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

►»»RI!» 

L« Vender muito e ganhar pouco é o 

SYStema adoptado na 

Antonio 3oaquim CsLucs 

TRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

 ..'/■**  
    

Chegou a este estabelecimento grande.e variado ■ sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas . que na Gallisa. 

0 proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos.a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazerairas. 
Mel tão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Caston nas 

. Gheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e. 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos críis. 
Morins, desde 100 reis a .180, o que ha de melhor, 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por: preços-sem com- 

petência. 

'Escriptoriv ma^Dr. Efl-lvares úa Çutrra~3Vímsão 

Esta Empresa, annuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, .como se- 

paradamente fornece caixões e ,-alluga eças e .armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kmpreza ITnnerax-xa— 

MONSÁO. 

LITTERAR1ÂS 

Culto da Arlc cm Torlugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
— Teixeira de Quei- 

Alberto Bra- 

Queiniar Carluehos—Silva 

Her- 

roz. 
A rir e a serio 

mão. 
K 

Porto. 
lillifflos dias de Alexandre 

Ciliano. 
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DEPDS1T0 Dl MMOKA 
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Acceitara-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d?assignaturas Man- 
são. 

sr-s. GREW 

Principe superfma. 

Principe fina. 

Folvora de guerra 

Polvora de caça 

.Folvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

kX 53K SS5fe SX 

Segunda anno de publicação publica-se as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSmmAS 

Continente, anno 1:000 rs. 
i i semestre.... 600 > 

Brazil anno 3:000 » 

Colonia »  2:000 » 

A J-/OJA OVA DO pSTEVES 

ESTABELECiiENTO COMMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
1FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
ura variadissin o sortido de,géneros, de mercearia, ferro, ferragens 

,pandas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 

Linha.  .30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annunoios permanentes 
preços eonvenoionaes. 

Na typograpbia d'O Alto 
I Minho—-Monsâo. Imprimem-se fa- 
cturas, meanoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, p rospectos e cartazes, pa- 
ra theatro,, participações de casa- 
mentos,comvitea e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-sesnanaes. 
em qualquer formato. 

Gajetas fúnebres,, manda- 
dos de pfyjamento, mappas para, 
professore s e outros impressos eta 
deposito. 

Cartões de visitar brancos desde 
300 a 600 reis, de lulu desde 60.0' 
a 1$000 -reis. 

A adminxi itraçaa d®> ilslgaeenss-e»- 
carrega-ae de qualquer encomenda 

jVa officina de composição e impressão do jornal O ALI O Mi- 
NHO, em IWNSAO—Eua 'do Dr. Alvares da Guerra n°l 72. 24. 

•EDITOR,—Alfredo Fernandes Pereira 


